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UNCTAD PEDE REORIENTAÇÃO DE POLÍTICAS MACROECONÔMICAS PARA CRIAR EMPREGOS E REDUZIR A POBREZA

Baixas taxas de juros e aumento do salário ligado à produtividade são pré-condições para criação mais rápida de empregos, diz relatório.

Genebra, 14 de setembro de 2010 – A expansão sustentada do crescimento da demanda doméstica através do aumento do poder do consumo em massa e pelo estímulo a investimentos fixos e inovações tecnológicas é necessária para criar empregos e combater a pobreza, sustenta o Relatório sobre Comércio e Desenvolvimento 2010 (TDR, na sigla em inglês).Porém, ele acrescenta que o fortalecimento da demanda local, por sua vez, requer o deslocamento do foco das políticas macroeconômicas e também necessita de desenvolvimento institucional e estratégico para permitir o crescimento sustentado dos rendimentos do trabalho de acordo com o crescimento da produtividade. 

O Relatório sobre Comércio e Desenvolvimento 2010
, com o subtítulo "Emprego, globalização, e desenvolvimento", foi divulgado hoje. Ele avalia a experiência de países em desenvolvimento com estratégias de crescimento orientadas para exportação nos últimos 30 anos , especialmente em relação a suas capacidades de gerar suficientes empregos decentes para absorver os excedentes de mão de obra, que são típicos de países em desenvolvimento.
Muitos desses países se tornaram excessivamente dependentes das exportações, mas nem todos têm obtido sucesso com as estratégias de desenvolvimento baseadas em exportações, alerta a UNCTAD. Os economistas da organização sugerem que seja dada maior atenção às forças internas de crescimento e de criação de empregos do que no passado. Isso é considerado o mais importante, pois a recente crise financeira e econômica levou o desemprego aos níveis mais elevados dos últimos 40 anos em muitos países, enquanto o potencial do crescimento liderado pelas exportações encolheu porque os Estados Unidos deixaram de ser o principal mercado para as exportações e as outras grandes economias provavelmente não assumirão esse papel no futuro próximo.

Nas estratégias de desenvolvimento que foram dominantes nos últimos 30 anos, manter baixos salários foi a principal receita para permitir que o setor de exportação ganhasse uma vantagem competitiva nos mercados mundiais. A persistência do alto desemprego foi atribuída à rigidez do mercado de trabalho, que impediu os salários de caírem aos níveis necessários para equilibrar o mercado de mão de obra. Essa abordagem, que se baseia no raciocínio microeconômico, negligencia o importante papel da macroeconomia no aumento dos salários para estimular o crescimento da demanda doméstica e dos empregos para atender a essa demanda, o relatório aponta. Principalmente, é a expectativa do aumento da demanda e de condições financeiras favoráveis, ao invés da redução dos custos do trabalho, que impulsiona os investimentos na capacidade produtiva, afirmam os economistas da UNCTAD. 

“Uma estratégia promissora para a geração rápida de empregos pode ser focar mais na dinâmica dos investimentos e assegurar que os ganhos da produtividade resultante sejam distribuídos entre trabalho e capital de uma forma que aumente a demanda doméstica”, disse o Secretário-Geral da UNCTAD, Supachai Panitchpakdi, na apresentação do relatório. 

Para fortalecer a contribuição da demanda doméstica para a criação de empregos, os princípios e os objetivos das políticas monetárias e fiscais precisam ser redefinidos, aponta o TDR. Essas áreas da política macroeconômica também devem ser combinadas com o que o relatório chama de “políticas de rendias”  - um conjunto de instrumentos e de medidas de desenvolvimento institucional que assegure que os rendimentos em termos reais se elevem juntamente com o crescimento da produtividade média.

Durante a recente crise global, políticas fiscais anticíclicas para estabilizar a demanda agregada  foram redescobertas pela maioria dos governos. Tal orientação política é também essencial para estabilizar a demanda agregada em tempos menos dramáticos, diz o relatório; como é o fornecimento de infraestrutura e serviços do Estado para possibilitar investimentos rentáveis na capacidade produtiva.  Uma política monetária  amigável ao emprego  manteria os custos do crédito para investimento em capital fixo baixo e protegeria a competitividade internacional das empresas nacionais ao prevenir uma valorização da moeda.

Uma política de rendas deve garantir que os ganhos de produtividade sejam distribuídos de tal forma que a participação dos salários na renda total nacional não caia, como tem acontecido em muitos países nas últimas quatro décadas, aconselha o TDR. Uma política voltada ao crescimento sustentado dos salários conforme o crescimento da produtividade aumenta o consumo no mesmo ritmo que a produtividade, gerando oportunidades de emprego. Ao mesmo tempo, serve como um instrumento de controle da inflação. Como os custos do trabalho são os determinantes mais importantes no nível de custo geral na maioria das economias, ajustar os salários à produtividade impede aumentos nos custos de produção e no crescimento da demanda superior ao potencial de oferta e também amplia o espaço para a política monetária amigável ao investimento.

Políticas de rendas  podem ser ajudadas por arranjos institucionais  para negociação coletiva entre trabalhadores e empregadores, observa o relatório. Mecanismos de negociação centralizados e acordos tripartites prudentes – que podem incluir recomendações do governo para o aumento dos salários – já ajudaram alguns países, no passado, a alcançar constantes expansões na demanda local. Na ausência de ou como complemento a tais acordos institucionais, um salário mínimo legal e seu aumento ao longo do tempo – em consonância com o crescimento da produtividade – podem, também, contribuir para assegurar que a demanda doméstica e a produto potencial local aumentem aproximadamente em paralelo.  

Em muitos países em desenvolvimento, incluindo os mais pobres, os regimes de empregos públicos são potencialmente importantes instrumentos no combate ao desemprego e à pobreza, aponta o TDR. Além de reduzir o desemprego diretamente, eles também geram poder de compra, que terá efeitos indiretos na criação de novos postos de trabalho e no resto da economia, e eles possibilitam um piso efetivo para o salário e as condições de trabalho, principalmente nos setores fora da produção manufatureira e dos serviços formais. Em muitos países onde a participação do emprego informal ou do emprego autônomo, especialmente na agricultura, é alto, tais instrumentos de política de rendimentos precisam ser complementados por medidas que aumentem a renda dos produtores agrícolas de acordo com o crescimento geral da produtividade, como tem sido a prática na maioria dos países desenvolvidos por décadas. 

"Todas essas medidas, tomadas em conjunto, fornecem uma margem considerável para a gestão da demanda para combater o desemprego, manter a inflação sob controle, e reduzir a dependência nas exportações", conclui Supachai, na apresentação do relatório.

***  **  ***










* Contatos: UNCTAD Unidade de Comunicações e informações: +41 22 917 5828, +41 79 502 43 11, � HYPERLINK "mailto:unctadpress@unctad.org" ��unctadpress@unctad.org�, � HYPERLINK "http://www.unctad.org/press" ��http://www.unctad.org/press� 


 


� The Trade and Development Report 2010 - "Employment, globalization, and development (No de venda E.10.II.D.3, ISBN 978-92-1-112807-9) pode ser obtido nos Escritórios de vendas das Nações Unidas nos endereços abaixo mencionados ou de agentes de vendas das Nações Unidas em muitos países. Preço:  US$ 55 (50% de desconto para residentes em países em desenvolvimento e um desconto de 75% para os residentes nos países menos desenvolvidos).  Moradores de países da Europa, África e Ásia Ocidental pode enviar ordens ou pedidos para: United Nations Publication/Sales Section, Palais des Nations, CH-1211 Geneva 10, fax: +41 22 917 0027, e-mail: � HYPERLINK "unpubli@un.org" ��unpubli@un.org�; e os das Américas e da Ásia Oriental, para: United Nations Publications, Two UN Plaza, DC2-853, New York, N.Y. 10017, U.S.A., telefone: 1 212 963 8302 ou 1 800 253 9646, fax: 1 212 963 3489, e-mail: � HYPERLINK "mailto:publications@un.org" ��publications@un.org�. Internet: � HYPERLINK "http://www.un.org/publications" ��http://www.un.org/publications� 


 








[image: image1.png]